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O presente demonstrativo é parte da política de transparência da gestão dos recursos previdenciários, bem como outros que se encontram a disposição dos segurados, em atendimento a Portaria do Ministério da Previdência Social nº 440/13.

FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Criado pela Lei Complementar Estadual nº 412 de junho de 2008, os recursos financeiros do Fundo Previdenciário encontram-se, em sua totalidade, alocados nos fundos de Investimento do Banco do Brasil, por força de contrato entre o governo do Estado de Santa Catarina e aquela instituição financeira. 

META ATUARIAL

 A Meta Atuarial estabelecida com base no Relatório Atuarial, que analisa o comportamento da massa de assegurados do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), dos riscos e expectativas econômicas, levando também em consideração as tábuas de mortalidade publicadas pelo IBGE foi estabelecida para o exercício em 5,75% + a variação do IPCA.
POLITICA DE INVESTIMENTOS

A política de investimentos é o documento que sinaliza as expectativas econômicas, do mercado financeiro, dos agentes financeiros e da equipe de gestão do IPREV/SC, e estabelece os limites das aplicações dentro das modalidades permitidas, em conformidade com as normas contidas na Resolução 3922/10 do Conselho Monetário Nacional. 

COMITÊ DE INVESTIMENTOS
Composto por servidores do órgão gestor, e responsáveis pela deliberação das alocações dos recursos, nos fundos de investimento disponíveis no mercado, observados os limites legais e da politica de investimentos. 

IMA 

O Índice de Mercado ANBIMA (IMA) é uma família de índices que representa a evolução, a preços de mercado, de uma carteira teórica de títulos públicos que são utilizados como benchmark para o segmento renda fixa.
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Janeiro 2014
Rentabilidade

	Janeiro
	
	Acumulado 12 meses
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	Os investimentos do IPREV obtiveram durante o mês de Janeiro de 2014 um rendimento da ordem de -0,84%, em relação a meta atuarial de 1,02%. Já para o acumulado dos últimos 12 meses indicou um resultado de -4,07% contra uma meta de 11,67%. O resultado é atribuído pela carteira de investimento composta pelos fundos de investimentos atrelados aos seguintes indicadores: 
FUNDO

TOTAL

%

BB PREVID RF IRF-M

388.199,11

0,10%

BB PREVID IMA-B TP

18.553.939,35

4,74%

BB Previd RF IRF-M1

28.944.145,79

7,40%

BB Previd RF IMAB 5+

26.943.286,74

6,88%

BB PREVID RF IDKA 2

21.750.107,00

5,56%

BB Prev IMA Geral Ex

45.619.889,89

11,66%

BB Previd RF IMA-B

52.111.879,24

13,32%

BB Comercial 17 (CDI)

1.706.245,05

0,44%

BB Previd RF Fluxo (CDI)

65.485.737,92

16,73%

BB Previd RF Perfil (CDI)

86.529.493,77

22,11%

BB RPPS RF IPCA II

29.753.622,87

7,60%

BB RPPS RF IPCA III

3.085.831,58

0,79%

TOTAL

10.470.567,69

2,68%

FUNDO PREVIDENCIÁRIO

296.621.441,72

75,80%

FUNDO FINANCEIRO (Regime de Caixa) APLICADO INTEGRALMENTE EM CDI, TOMANDO OS LIMITES DA RESOLUÇÃO 3.922/10.

78.009.741,19
19,93%

Indicadores Janeiro 2014
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O Certificado de Depósito Bancário (CDI) registrou variação de 0,84% no período. Os CDI´s são os títulos de emissão das instituições financeiras, que precificam as operações do mercado interbancário.
Já o IMA Geral assinalou variação de -0,88%, enquanto o IMA-B variou -2,55% no mês de Janeiro de 2014. O IMA-B possui rentabilidade calculada pela variação das NTNB’s com vencimento em até 5 anos.

Por fim, o IRF-M, também subíndice da família IMA que expressa o retorno dos ativos prefixados (LTNs e NTN’s), assinalou variação de -0,18%.
A seguir temos a evolução do patrimônio do Fundo Previdenciário até Janeiro de 2014, contendo na tabela os valores dos últimos 12 meses. A partir do mês de Maio de 2013 foram incluídos os imóveis no demonstrativo.
Evolução Patrimonial 2013/2014
FUNDO PREVIDENCIÁRIO

	Período

Valor

fev/13

 R$ 212.561.239,13 

mar/13

 R$ 217.523.088,43 

abr/13

 R$ 227.016.820,14 

mai/13

 R$ 305.536.019,54 

jun/13

 R$ 308.735.515,32 

jul/13

 R$ 318.061.177,15 

ago/13

 R$ 322.418.020,19 

set/13

 R$ 332.159.304,96 

out/13

 R$ 343.039.305,71 

nov/13

 R$ 349.044.605,94 

dez/13

  R$ 367.978.826,63 

jan/14

 R$ 405.169.985,15 
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O patrimônio total do fundo previdenciário (F.P) é formado pela contribuição obrigatória dos segurados, pelos valores recebidos na locação dos imóveis e o rendimento das aplicações financeiras.
Formação do Patrimônio
Período

Contribuição

Renda Imobiliária

Renda Mobiliária

 

Servidor

Patronal

Carteira

 Dividendos

TOTAL

jan/14

4.585.717,78

4.575.831,72

24.140,53

560.555,22

 -

9.746.245,25

Fonte:           Fonte: SIGEF/SC Janeiro 2014
No mês de Janeiro de 2014 ingressou no fundo previdenciário um total de R$ 9 milhões, perfazendo um patrimônio total do F.P. de R$ 405 milhões.

Análise Macroeconômica

A economia americana durante o mês de janeiro literalmente esfriou. Tanto os resultados antecedentes como os dados do mercado de trabalho mostraram uma força menor. Ao que tudo indica foi realmente o frio – o inverno mais rigoroso com uma série de nevascas – que causou os resultados piores do que o esperado. A grande prova disso é que os dados de confiança do empresário e dos consumidores continuam vindo em patamares elevados, mostrando que a percepção da população é de melhora do quadro econômico. Além disso, a geração menor de vagas vem sendo suficiente para reduzir a taxa de desemprego, que caiu de 6,7% para 6,6%. Neste contexto, o Federal Reserve manteve o processo denominado Tapering, (que nada mais é do que reduzir suas compras de ativos, induzindo o mercado a acreditar em juros menores no longo prazo) e decidiu reduzir a compra de US$75 bilhões para US$65 bilhões por mês. Mais do que isso: o BC americano deixou muito claro em sua Ata que os próximos passos serão na direção de manter o ritmo de diminuição em US$10 bilhões por reunião, retirando os estímulos totalmente até o final deste ano.

Na Europa a situação deste primeiro mês foi marginalmente melhor em comparação ao ano de 2013. De fato, a economia europeia ainda não possui força para sair de forma rápida de seu processo de recessão, porém é esperado que cada vez mais haja recuperação de seu crescimento. O que continua complicando a situação por lá é a inflação muito baixa (0,8% a.a.) e o desemprego muito elevado (12%). O grande problema desta combinação é que estas duas variáveis se reforçam e, sem que um choque positivo venha de fora (como uma intervenção do governo, ou um aumento forte das exportações para outro país), as chances de a situação econômica europeia melhorar são muito baixas. Em uma situação onde não há espaço para estímulo fiscal, e que o mundo não está em sua melhor fase de crescimento, o principal fator para ajudar a economia europeia é a política monetária. Neste sentido, o BCE (Banco Central Europeu) já sinalizou que poderá colocar mais estímulos à mesa se os dados continuarem vindo piores que o esperado.
Na China, o resultado preliminar do PMI do mês de janeiro muito abaixo do esperado, sugerindo retração da atividade industrial, foi o gatilho para disparar no mercado uma aversão exagerada aos países emergentes. 
Também colaborou para a ocorrência deste evento um relatório de uma grande asset internacional, realçando uma série de problemas da economia brasileira. Estes dois acontecimentos foram o suficiente para o mercado passar a entender que as economias emergentes estariam em uma situação de fragilidade elevada e que a retirada de estímulos americanos poderia causar uma forte ruptura nestes países, levando os investidores a vender os ativos e moedas de diversos países emergentes. Não foram apenas um dois ou três países que sofreram com este evento: Turquia, Tailândia, Argentina, África do Sul, Índia, Indonésia, Venezuela, Ucrânia, México, Rússia, Chile e Brasil tiveram em diferentes medidas suas moedas desvalorizadas de forma repentina. É claro que cada país possui um grau de fragilidade diferente, e que não se pode colocar Venezuela e Argentina na mesma cesta de Brasil e Chile ou Rússia e Índia. A verdade foi que houve um exagero, que nas últimas semanas passou a ser revisto e aos poucos está sendo devolvida a tranquilidade aos países emergentes.

No Brasil, logo no início do ano, o Ministro da Fazenda Guido Mantega fez questão de divulgar antecipadamente o superávit primário do governo central, para, segundo sua própria fala, acalmar os “nervosinhos”. O Brasil iniciou 2013 com uma meta de superávit de 3,1% do PIB. Após realizar alguns descontos referentes aos investimentos do PAC, e considerar que os resultados dos estados e municípios não precisariam ser contabilizados em conjunto, o governo alcançou apenas 1,6% do PIB de superávit e ainda por cima se deu por satisfeito. Ocorre que em um cenário de inflação pressionada, o atingimento da meta de superávit – sem deduções - é o mínimo que se poderia esperar do governo brasileiro. A reação do mercado aos dados acabou sendo muito negativa, e fez com que o governo não divulgasse a meta para 2014. A divulgação deve ocorrer em fevereiro, e esperamos que seja de algo entre 1,5% e 2,0% do PIB, e que o governo não consiga cumpri-la. Também foi destaque no mês de janeiro uma nova elevação da taxa de juros básica da economia brasileira – a Selic – de 10% para 10,5%, conforme nossa expectativa. A ata da reunião de janeiro deixou claro que haverá uma nova elevação em fevereiro, que, em nossa visão, deve ser de mais 0,5 pontos base, atingindo 11%.

	




















� A ANÁLISE MACROECONOMICA é fornecida pela Somma Investimentos, consultoria contratada pelo IPREV.





